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Teníase e Cisticercose

Hidatidose

Himenolepíase

Difilobotríase

EUKARYOTA

PROTOZOA



CICLO DE VIDA
DE UM CESTÓIDE

Ovo

Metacestóide

Adulto

Hospedeiro

Definitivo 

(predador)

Hospedeiro

Intermediário

(presa)



Aspecto geral de um cestóide adulto



Hymenolepis nana Echinococcus granulosos

Taenia 

saginata Taenia

solium



Ultraestrutura do Tegumento de Cestóides

Comparação entre um enterócito de

mamífero e o tegumento de um céstóide

Glicocálix

../../Meus documentos/tegumento.ppt
../../Meus documentos/tegumento.ppt


Glicocálix

inibição de enzimas digestivas do hospedeiro

adsorção de sais biliares

atividade de amilase



Sistema Nervoso em Cestóides

Serotonina: excitatória

Acetilcolina: inibitória

Percepção tátil e química

Movimento



Sistema Excretor em Cestóides

transporte ativo de produtos excretados

regulação iônica

osmo-regulação



Multiplicação celular

“Segmentação”

Organogênese

Gametogênese 

Formação da casca

Oviposição

Desenvolvimento do Estróbilo



Escólex Seção Imatura Seção Madura Seção grávida

Estróbilo



Sistema reprodutivo

Vaso deferente

Vesícula seminal

interna

Vesícula seminal

externa

Testículo

Vaso eferente

Proglótide Jovem

Proglótide Madura 





Ovos de Taenia sp.

50.000 a 100.000 ovos/estróbilo



Desenvolvimento de um cisticerco

Oncosfera

Invaginação da Parede

Formação do

rostelo e vento-

sas

Início da evaginaçaoFinal da evaginaçao

Surgimento de uma

região cheia de líquido

hospedeiro definitivo



Principais formas larvárias dos cestóides 
que infectam o homem
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Ciclo de vida de Taenia solium e Taenia saginata



Cisticercos em carne bovina





Diferenciação entre
Taenia solium e              Taenia saginata





Os vermes adultos se nutrem do 
conteúdo intestinal do 
hospedeiro.

Sintomatologia pobre: dor
abdominal, diarréia, cefaléia.

Não há imunidade
permanente para o 
hospedeiro definitivo.

Patologia



Cisticercose - T. solium



Depende da localização do cisticerco.

Localizações mais frequentes: subcutâneo, olho, cérebro. Cistos 
podem ser encontrados em qualquer tecido.

Epilepsia

Não ocorre reação inflamatória ao redor do cisticerco vivo.

Patologia





Teníase

Diagnóstico

- ovos nas fezes
- fita adesiva
- pesquisa de 
antígenos nas fezes

imagem radiológica
reações imunológicas (soro, LCR)

Cisticercose (T. solium)



Teníase

Diagnóstico

- ovos nas fezes
- fita adesiva
- pesquisa de 
antígenos nas fezes

imagem radiológica
reações imunológicas (soro, LCR)

Cisticercose (T. solium)



Praziquantel produz um rápido influxo de cálcio (Ca2+)

acompanhada por rápida contração da musculatura e formação de 

bolhas e vacúolos no tegumento.

Albendazol reduz a produção de ATP pelo verme, inibe a 

polimerização dos microtúbulos (imobilização).

Teníase: niclosamida (ou clorossalicilamida), praziquantel

Cisticercose: albendazol ou praziquantel; corticosteróides

Tratamento



Jiraungkoorskul et al. Effects of praziquantel and artesunate on the tegument of adult Schistosoma mekongi harboured in mice.

Parasitol Int. 2005 Sep;54(3):177-83.

Efeitos de praziquantel

Normal Tratado



Ovo

Metacestóide

Adulto

Hospedeiro

Definitivo 

(predador)

Hospedeiro

Intermediário

(presa)

Controle de teníase

-tratamento 
adequado dos 
alimentos 
(cocção) 

-controle e 
congelamento 
da carne

-tratamento 
dos animais

-saneamento básico
-tratamento dos doentes



-saneamento básico
-tratamento dos doentes

-higiene pessoal
-saneamento básico
-tratamento 
adequado dos 
alimentos
- tratamento dos 
doentes

Ovo

Metacestóide

Adulto

Hospedeiro

Definitivo 

(predador)

Hospedeiro

Intermediário

(presa)

Controle de teníase e cisticercose

Vacina: clonagem de antígenos recombinantes

-tratamento 
adequado dos 
alimentos

-controle e 
congelamento 
da carne

-tratamento 
dos animais





Echinococcus granulosus



Ciclo de vida de Echinococcus granulosus



E. granulosus- Equinococose ou Hidatidose

Epidemiologia: Austrália, Sul da América do Sul, América do 
Norte, Europa, Ásia, África.



Cisto hidático

O cisto,mais 
frequentemente 
localizado no fígado, 
leva a sinais 
compatíveis com uma 
massa tumoral: 
icterícia, 
emagrecimento. O 
cisto pode evoluir por 
anos sem 
sintomatologia.



Estrutura da hidátide de Echinococcus granulosus



Hidatidose



Hidatidose (E. granulosus)

Diagnóstico ultrassonografia
reações imunológicas



-higiene pessoal
-tratamento da água
-higiene de alimentos

Ovo

Metacestóide

Adulto

Hospedeiro

Definitivo 

(predador)

Hospedeiro

Intermediário

(presa)

Controle de hidatidose

CACHORRO

OVELHA, HOMEM

-impedir contato 
do cachorro com 
carcaças de 
animais do 
rebanho,
-tratamento do 
cachorro

-Vacina em fase de teste (carneiros)
“EG95 host-protective antigen” de Echinococcus granulosus, boa proteção (95-100% redução no 
número de cistos viáveis)



05/04/2005 - 09h07 

Peixe cru causa surto de doença em SP; 18 casos 

foram anotados no ano

http://www.folha.com.br/
http://www.folha.com.br/
http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/
http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/


Diphyllobothrium latum

Hosp. Def.

Homem
Cães
Gatos
Raposas
Ursos
Porcos



Diphyllobothrium latum



Ratos hipofisectomizados e 

infectados ou não com 

Diphyllobothrium 

mansonoides

Interação parasita-hospedeiro



Hymenolepis nana

“Tênia anã”  - 40 mm

Hosp def: homem, roedores

H. diminuta, um parasita de 
roedores, também pode 
infectar o homem.


